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Ramagem pode obter green card nos EUA seguindo caminho de
Eduardo Bolsonaro

Aliados do ex-deputado sugerem que ele recorra a asilo político ou categorias de imigração por
emprego

Aliados do ex-deputado federal Alexandre Ramagem, atualmente nos Estados Unidos, defendem que o ex-
parlamentar adote estratégia semelhante à utilizada pelo ex-deputado Eduardo Bolsonaro para conquistar um
green card.

Pessoas próximas de primeira ordem a Ramagem revelaram à coluna que o ex-delegado da Polícia Federal
também possui opções viáveis para obter o documento e se estabelecer permanentemente em solo norte-
americano.

Um dos integrantes desse círculo reforçou que tal iniciativa teria como objetivo principal manter Ramagem
nos Estados Unidos, especialmente considerando a condenação que recebeu do Supremo Tribunal Federal
(STF).

"Com toda certeza [ele deveria pedir]. Se pisar no Brasil, infelizmente, é preso", afirmou um dos confidentes.

Entre as alternativas exploradas pelos interlocutores está a possibilidade de requerer asilo político nos
Estados Unidos. De acordo com a legislação americana, estrangeiros que obtêm asilo conseguem solicitar o
green card após completar um ano nessa condição, desde que preencham os demais requisitos legais.

Durante esse período de espera, não é obrigatório ser proprietário de imóvel, mas é fundamental manter um
endereço residencial válido e regularizado perante as autoridades migratórias americanas.

Uma segunda possibilidade mencionada pelos assessores é buscar categoria de imigração fundamentada em
emprego. Dentre elas, destacam-se a EB-1A, mesma modalidade utilizada por Eduardo, direcionada a
profissionais com habilidade extraordinária, permitindo que o próprio interessado apresente o pedido



independentemente de patrocínio empresarial.

A legislação dos Estados Unidos também contempla outras categorias de green card vinculadas a vínculos
profissionais, contanto que o candidato atenda aos critérios específicos de cada categoria.

O que é o green card
O green card, correspondente ao visto de residência permanente concedido pelo Brasil, autoriza residência
permanente no território dos Estados Unidos e permite que estrangeiros vivam, trabalhem e prossigam
estudos no país indefinidamente. No caso de Eduardo, o benefício abrange também sua esposa e filhos.

Em declaração concedida ao Agora Metrópoles, Eduardo divulgou que mencionou o ministro Alexandre de
Moraes em seu processo para conquistar o green card.

"Eu tive que falar do Alexandre Moraes, tive que falar desse cara que a Espanha, a Itália, a Argentina [...]
Ninguém mais dá bola para as decisões dele. Isso daí vai ajudando no movimento e gerando conscientização,
vai servindo de argumento para a defesa dos perseguidos e para ações afirmativas", declarou Eduardo.


